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Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Que susto
Estava eu distraído, pensando 

numa matéria legal quando, de re-
pente surge na minha frente um plu-
madinho, usando capacete, cotove-
leira, e um skate embaixo de uma de 
suas asas. “Dae. Tudo susse?”

Que susto II
Do susto pra gargalhada foi um 

instante, mas depois me arrependi da 
minha reação. O Passarinho estava 
acompanhado de seu fi lhotinho todo 
alegrinho, querendo saber se já podia 
andar na pista de skate

Eu, com remorso
Tentei contornar a gafe da minha 

gargalhada, mas cada vez que olhava 
pro plumadinho, todo paramentado, 
me dava outro acesso de riso. Por 
fi m, consegui explicar que desconhe-
cia esta informação, mas, que se ele 
fosse na secretaria, alguém iria dizer 
pra ele. Confesso que fi quei com pe-
ninha dele (desculpem o trocadilho).

Bike stations 
Fiquei em dúvida e com medo 

das respostas. Essas estações serão 
públicas? Ou privadas? Funcionarão 
em horário comercial? Ou 24h/dia? 
Sei lá, entende?

Passarinho do mal
Um passarinho do mal, que pelo 

sotaque nem é daqui, veio me per-
guntar sobre as obras que acontecem 
no Seminário. Se são públicas, ou 
privadas, ou ...?

São tantas as perguntas
Alguém poderia arrumar uma 

atividade pra esses passarinhos te-
rem o que fazer, ao invés de fi carem 
bisbilhotando onde não são chama-
dos.

Um sonho se realizando
A ponte ligando Ano Bom ao 

Bomplandt é um antigo anseio dos 
corupaenses e são diversos os mo-
tivos. Vai desviar o trânsito de veí-
culos pesados do centro da cidade, 
além de encurtar o trajeto BR x Dis-
trito Industrial.

Sonho para uns, pesadelos para 
outros

Se os moradores do Ano Bom 
estão comemorando, não se pode di-
zer o mesmo dos moradores do Bom-
plandt que receberão em sua judiada 
rua Otto Hillbrecht, o trânsito pesado 
que vai começar a passar por lá.

Calma, muita calma nessa hora
Não demora muito algum de-

putado piedoso, com ou sem GPS, 
vai trazer uma emenda pra asfaltar 
a Otto Hillbrecht. Vamos torcer pra 
que seja até a próxima eleição. Para 
esta é muito perto, nem a ponte vai 
dar tempo. Ou vai? 

Coraçãozinho a mil
É assim que deve estar um cer-

to coraçãozinho, na expectativa dos 
parques e portal saírem do papel. Eu 
me peguei imaginando se esse dia 
vai chegar. É uma conta simples, de 
soma e de subtração de maruins.

Sem os parques
A quantidade de maruins conti-

nua a mesma, e as reclamações, tam-
bém.

Com os parques
Num primeiro momento, a 

quantidade de maruins continua a 
mesma. Em pouco tempo essa quan-
tidade tende a aumentar pois vai ha-
ver aglomeração destes bichinhos, 
podendo, inclusive, surgir novas 
mutações. (olhos azuis + olhos ver-
melhos=???). A quantidade de recla-
mações aumenta.

Sem o portal
O suposto turista passa, olha, e 

comenta “precisamos vir aqui, co-
nhecer esta hospitaleira cidade.”.

Com o portal
O suposto turista para pra tirar 

uma foto no portal, e não para quie-
to(a), os maruins têm esse dom. Dá 
briga em família e nunca mais vol-
tam; nem sozinhos.

Câmara Mirim
Participei de uma Ofi cina sobre 

Trabalho Voluntário na Teresa Ra-
mos, e gostei do que vi e ouvi. Ao fi -
nal do dia, saí da Escola com a alma 
lavada e cheio de esperança nesta 
nova geração.

Nem tudo é perfeito
É óbvio que o evento não foi 

100% perfeito. Como acontece em 
qualquer evento deste nível e inde-
pendentemente da faixa etária, al-
gumas pessoas da plateia se sentem 
deslocadas e apresentam difi culdade 
em se situar. Mas isso faz parte. Pa-
rabéns para todos.

Pra não dizer que não falei
As eleições desse ano estão es-

tranhas. Tá muito quieta. Dizem que 
quem investiu na compra de cami-
nhão baú tá ganhando um bom di-

nheiro. Tem mudança o tempo todo.

Fazer cortesia com o chapéu 
alheio

Nunca antes na história desse 
estado se distribuiu tanto dinheiro 
como agora. Uma família de passari-
nhos, que chegou de mudança de ou-
tra região de SC, jura de asas juntas 
que o bombeiro tem feito fi sioterapia 
depois de tanto levar tapinhas nas 
costas.

Matemática é ciência exata. Será?
Tem candidato prometendo tan-

ta emenda que, somando tudo, ultra-
passa a receita do estado. Parece que 
foi descoberta nova fonte de receita.

E a merenda?
Não se fala mais no assunto? Eu 

ainda estou curioso para saber quem 
é a pessoa que recebeu as informa-
ções sobre os problemas recorrentes 
que acontecem na merenda escolar 
servida aos alunos da Teresa Ramos, 
e nada faz.

E a merenda? II
Será que a pessoa faz chegar na 

SED e é lá que a coisa é engavetada? 
A coisa é mais séria do que parece e 
do que aconteceu. Desta vez foi um 
caso em que apenas dois alunos pro-
curaram atendimento médico e, no 
atestado que apresentaram na escola, 
nenhum dos dois trazia como laudo 
“intoxicação alimentar”.

E a merenda? III
Só espero que não seja neces-

sário o acontecimento de um caso 
grave, para que providências sejam 
tomadas. Alguém se habilita a tomar 
a frente este problema que atinge 
nossos jovens? 
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Aciac promove reunião 
com direção do PA e se-

cretário de saúde 

A Comissão do Pronto Atendimen-
to de Corupá, composta por empresários 
ligados ACIAC, Secretário da Saúde Sr. 
Felipe Rafaeli Rodrigues e o Diretor do 
PA Sr. Diego Moura realizou no dia de 
hoje (16/05) uma reunião para acompa-
nhar e fi scalizar a utilização dos equipa-
mentos doados pela ACIAC através da 
Campanha Solidária. No encontro tam-
bém foram sugeridas algumas melhorias 
no atendimento do nosso Pronto Atendi-
mento, principalmente visando reduzir o 
período de espera dos atendimentos.  O 
Secretário Felipe destacou que nos pró-
ximos dias deve iniciar uma campanha 
em parceria entre a Secretaria da Saúde e 
o Hospital e Maternidade São José para 
orientar a população dos atendimentos 
realizados nos Postinhos de Saúde e no 
Pronto Atendimento, com o objetivo de 
agilizar as consultas no PA.

Grupo da Melhor Idade 
promove almoço pelo Dia 

das Mães

No dia 12 deste mês, o Grupo da 
Melhor Idade ofereceu um delicio-
so almoço em homenagem às Mães, 
pela passagem de seu dia.

Após o almoço aconteceu um 
bailão, e foi servido um café. Apro-
veitando o intervalo para o café, foi 
oferecido um mimo para as Mães, 
fi cando o destaque por conta das 
Mamães Maria Bianchini e Erzilia 
Gretter, com 93 anos de idade e mui-
ta vitalidade.

Semana do MEI 2022

Caro associado, você que tem 
um pequeno negócio, seja MEI, 
micro-empresa, ou empresa de pe-
queno porte, agende seu horário, e 
venha conversar com o Consultor 
do SEBRAE sobre preço de venda, 
margem de contribuição, custos, 
controles fi nanceiros, fl uxo de caixa, 
DRE, indicadores e dúvidas sobre 
gestão.  

Aproveite esta oportunidade 
para melhorar a gestão fi nanceira da 
sua empresa.

Central Covid de Coru-
pá-SC será desativada

A partir do dia 1º de junho, a 
Central Covid, instalada aos fundos 
do Pronto Atendimento, será desati-
vada. De acordo com o secretário de 
saúde, Felipe Rafaeli Rodrigues, a 
questão vem sendo estudada, dialo-
gada e acompanhada pelos técnicos 
do setor da saúde, conselho munici-
pal e o prefeito, Luiz Carlos Tama-
nini. “A partir desta data, todos os 
pacientes que apresentarem sintomas 
da doença, porém sem febre ou vô-
mito, deverão procurar a unidade de 
saúde de sua referência, inclusive, 
para fazer o teste”, destacou.

Ele explica que o número de 
casos no município, está moderado 
e o próprio quadro de evolução da 
doença já não apresenta tanta gra-
vidade como no primeiro e segundo 
ano da pandemia. “Atualmente, são 
positivados três, quatro diariamente 
e às vezes, não há registro de casos 
novos. Também não possuímos ne-
nhum paciente internado e sendo 
assim, resolvemos seguir as orien-
tações das autoridades de saúde do 
estado e descentralizar o acesso aos 
testes”, mas Rodrigues ressaltou que 
"têm coisas que vieram para fi car", 
destacando que os cuidados devem 
continuar, com a higienização das 
mãos, uso do álcool em gel em am-
bientes públicos e uso de máscara 
quando sintomático em ambientes 
com aglomerações.

Felipe aproveita para lembrar 
uma recomendação antiga, e que 
pode fazer toda a diferença no aten-
dimento prestado pelo Pronto Aten-
dimento: “para os casos que não se-
jam de urgência ou de emergência, 
deve ser procurado o ESF onde o pa-
ciente está cadastrado.”, lembrou ele.

Com informações da Diretoria 
de Comunicação - Prefeitura Muni-
cipal de Corupá

Núcleo de Voluntariado 
Corporativo ACIJS ini-

cia campanha “Aqueça o 
coração”

A chegada de períodos de dias mais 
frios está motivando nova campanha 
do Núcleo de Voluntariado Corporativo 
ACIJS junto à comunidade de Jaraguá 
do Sul e região.

Com o apelo “Aqueça o coração”, 
empresas e entidades nucleadas buscam 
sensibilizar para a doação de itens que 
podem amenizar a temperatura mais 
baixa a quem precisa, como peças de 
roupas, de preferência de inverno, como 
casacos, calças, jaquetas, blusas de lã, 
toucas, entre outros itens que podem be-
nefi ciar o público adulto e infantil.

A campanha do agasalho de 2022 
ocorre até o dia 27 de maio, período em 
que as doações podem ser entregues em 
pontos de coleta nas empresas nucleadas 
e entidades parceiras. O público em ge-
ral e comunidade, podem fazer as entre-
gas de peças na ACIJS, junto ao prédio 
do Centro Empresarial – CEJAS, na rua 
Octaviano Lombardi, ao lado do Centro 
Cultural da SCAR.

Nesta edição da campanha, duas en-
tidades sociais serão benefi ciadas: Ami-
gos em Ação e Mãos Solidárias.
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RESUMO DA SEMANA – LEITURA DINÂMICA
Infl uenza Aviária no Hemisfério 

Norte acende alerta
Único entre os grandes produ-

tores mundiais a nunca registrar In-
fl uenza Aviária no território, o Brasil 
acendeu um alerta com os recentes 
registros da enfermidade em diver-
sos países do Hemisfério Norte, 
como Estados Unidos e países da 
União Europeia. Por este motivo, 
a ABPA iniciou recentemente uma 
mobilização setorial, em uma cam-
panha com o objetivo de reforçar os 
cuidados sanitários nas propriedades 
avícolas de todo o país. Uma das 
primeiras ações foi feita juntamente 
com o Família Integrada – iniciativa 
conjunta da ABPA e associados para 
a realização de cursos para produto-
res de todo o Brasil. Uma aula onli-
ne focada em práticas para preservar 
a biosseguridade das propriedades 
rurais, tanto para aves quanto para 
suínos foi realizada. Novas aulas 
estão no radar. Além da ação com o 
Família Integrada, a ABPA, aliada 
aos associados, reforçou campanhas 
internas de conscientização em rela-
ção à proibição de visitas de pesso-
as externas à propriedade, entre ou-
tras. A campanha está em curso nas 
redes sociais da ABPA e na comu-
nicação interna das agroindústrias 
associadas. Em outra linha de ação, 
protocolos de biosseguridade foram 
atualizados e redistribuídos para as 
equipes técnicas das agroindústrias 
do setor. Os protocolos são públicos 
e estão disponíveis no site da ABPA.

Colegiado da Amvali se reúne 
com Chefe da Defesa Civil de SC

Os membros do Colegiado Re-
gional de Defesa Civil da Amvali 
se reuniram nessa quarta-feira dia 
18/05, em Florianópolis no Centro 
Integrado de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres com o Chefe de De-
fesa Civil de Santa Catarina, David 
Busarello. O encontro proporcionou 
a aproximação dos municípios com o 
órgão estadual, além de serem leva-
das as demandas regionais, como a 
defi ciência do monitoramento hidro-
lógico do Vale do Itapocu. No perío-
do vespertino o grupo acompanhou 
a abertura da Exposição da Semana 
Estadual de Proteção e Defesa Civil 
que expõe um acervo de objetos his-
tóricos dedicados à história de pro-
teção, acervo particular do Diretor 
Municipal de Proteção e Defesa Ci-
vil de Barra Velha, Elton Cunha.  Al-
guns objetos, como capacetes, foram 

utilizados durante a II Guerra Mun-
dial em países como EUA e Inglater-
ra. E para fi nalizar, os membros do 
colegiado realizaram uma visita no 
CIGERD, conhecendo sua estrutura 
como o Centro Integrado de Opera-
ções (CIOP) e a Coordenadoria de 
Monitoramento e Alertas.

Comitiva da região de Blumenau 
esteve em Jaraguá do Sul para 
conhecer o case da Associação 
Amigos da Segurança Pública

Na quarta-feira(18), a Associa-
ção Amigos da Segurança Pública 
de Jaraguá do Sul e Região, recebeu 
uma comitiva da região de Blume-
nau que veio conhecer o case de 
sucesso da Associação, e tentar im-
plantar o modelo. A comitiva, que 
contou com a liderança do Coronel 
PM Luiz André Pena Viana de Oli-
veira, Comandante do 7º Comando 
Regional de Polícia Militar (CRPM), 
foi recepcionada pelo Coronel Ales-
sandro José Machado, Comandante 
do 12º Comando Regional de Polícia 
Militar (CRPM), tenente-Coronel 
Valdeci Oliveira da Silva, Coman-
dante do 14º Batalhão de Polícia Mi-
litar de Jaraguá do Sul, e por Álvaro 
Leithold, presidente da Associação 
Amigos da Segurança Pública de 
Jaraguá do Sul e Região. Do evento 
participaram diversas outras auto-
ridades, representando instituições 
dos municípios visitantes e visitado. 
Neste quesito tivemos a presença de 
Policiais Militares das cidades aten-
didas pela Associação de Jaraguá e 
das cidades que vieram conhecer o 
seu case; agentes da Polícia Cientí-
fi ca, da Polícia Civil, CDL de Blu-
menau e Acijs de Jaraguá do Sul; 
além de diversas outras autoridades 
e personalidades que compareceram 
para prestigiar o evento e participar 
da eleição.

Jaraguá do Sul e a Associação são 
exemplos

Durante a apresentação da Asso-
ciação para a comitiva de Blumenau, 
o presidente Álvaro fez questão de 
esclarecer “É inegável que o espíri-
to associativista da população e do 
empresariado de nossa região são di-
ferenciados, e garantia do desempe-
nho de nossa Associação, mas, não 
devemos esquecer que esta união 
de forças tem ajudado a estar pre-
sente onde o estado não consegue, 
oferecendo melhores equipamentos 
e condições para que a expertise de 

nossos Policiais nos ofereça a segu-
rança de que hoje dispomos”, co-
mentou o presidente Álvaro. “Não 
podemos esquecer, também, que já 
recebemos a visita de representantes 
de outros municípios, como Joinville 
e Itajaí, que pretendem implantar, ou 
estão implantando, o modelo de su-
cesso que temos em Jaraguá do Sul 
e nossa Região. Acredito que, com 
isso, o cinturão de segurança esteja 
sendo ampliado”, fi nalizou Álvaro 
Leithold

Santa Catarina, Um lugar seguro 
para se viver

“Hoje demos o passo de conhe-
cer a estrutura e os serviços presta-
dos pela Associação Amigos da Se-
gurança Pública de Jaraguá do Sul e 
Região, da qual muito temos ouvido 
falar. Voltamos para a nossa região e 
podemos dar os outros passos para 
implantar este modelo, com as adap-
tações que nossa região necessita”, 
comentou o Coronel Viana, “com 
o conhecimento que hoje consegui-
mos, e com o apoio que nos foi ofe-
recido pelo Álvaro, voltamos para 
casa para apresentar um pouco do 
que vimos e ouvimos aqui. Vamos 
conversar com nossa população e 
empresários; e acredito que pode-
mos caminhar a passos largos para 
que, não apenas Jaraguá, mas, o nos-
so Estado seja o mais seguro para se 
viver”, fi nalizou o Coronel.

Após este evento foi dado pros-
seguimento à Assembleia Ordinária, 
que culminou com a manutenção da 
atual diretoria à frente da Associa-
ção, por mais um ano.

Plano 1000 – Jaraguá do Sul tem 
projeto aprovado

O Governo do Estado autorizou 
o repasse de mais R$ 160,6 milhões 
para 46 projetos aprovados do Plano 
1000. São obras de drenagens, pavi-
mentações, reformas, reurbanizações 
e demais projetos de infraestrutura 
que benefi ciarão, nesta etapa, 22 ci-
dades no estado.

Os projetos receberão os re-
passes em até quatro parcelas. Os 
valores serão liberados mediante a 
apresentação do resultado da licita-
ção. De acordo com o secretário da 
Fazenda, Paulo Eli, a melhoria na in-
fraestrutura é fundamental para o de-
senvolvimento social e econômico. 

Pelo programa, os municípios 
catarinenses receberão recursos 
equivalentes a R$ 1 mil por habitan-

te. Para calcular quanto cada cidade 
tem direito a receber, o Governo do 
Estado leva em conta as estimativas 
habitacionais mais recentes, forneci-
das pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a Estatística (IBGE).

Nesta etapa foram aprovados 
projetos dos municípios de Blume-
nau, Braço do Norte, Camboriú, 
Campos Novos, Canoinhas, Capivari 
de Baixo, Cocal do Sul, Curitibanos, 
Guabiruba, Herval d’Oeste, Imbitu-
ba, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinvil-
le, Massaranduba, Porto Belo, São 
Bento do Sul, São João do Itaperiu, 
Sombrio, Urussanga, Vidal Ramos, e 
Xaxim.

Secretaria da Saúde amplia ações 
para atender demanda por leitos 

pediátricos
O aumento na procura por aten-

dimento pediátrico tem mobilizado as 
equipes da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES). Na segunda-feira, 16, uma 
reunião determinou diversas frentes de 
trabalho buscando, principalmente, am-
pliação da oferta de leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). São elas: ações 
preventivas para as doenças respiratórias 
sazonais - responsáveis pela maioria dos 
atendimentos - e o mapeamento e aqui-
sição de leitos. Em paralelo à ação de 
mapeamento que busca ampliar a rede, 
o Estado vem garantindo o atendimento 
a todos os catarinenses, seja por meio de 
compra de leitos na rede privada, seja 
por transferência para outras unidades 
de federação quando identifi cada a ne-
cessidade e viabilidade.

Além da ampliação de leitos de 
UTI pediátricos e neonatais, o aumen-
to também deverá ocorrer nos leitos de 
retaguarda. Aliado a isso, as ações de 
prevenção buscam conscientizar sobre a 
importância da vacinação infantil contra 
a gripe (infl uenza). As crianças de 6 me-
ses a 9 anos têm direito à dose no Sis-
tema Público. No entanto, na campanha 
de vacinação deste ano, apenas 20,3% 
desse grupo foi imunizado até o momen-
to em Santa Catarina.

O Hospital Infantil Joana de 
Gusmão (HIJG), de Florianópolis, 
reativou nove leitos de internação. 
Nos próximos dias serão mais qua-
tro unidades. O espaço estava dedi-
cado ao acolhimento de pacientes 
com Covid-19. Com a reativação, 
a unidade abre espaço para receber 
crianças que chegam na Emergên-
cia com necessidade de internação. 
Nos últimos 30 dias, o HIJG já havia 
aberto outros oito leitos no intuito de 
minimizar a lotação das unidades de 
internação.
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Voluntariado
Na segunda-feira(16) a Escola de 

Educação Básica Teresa Ramos, que 
nesta quinta-feira(19) comemorará 82 
anos de fundação, promoveu uma Ofi ci-
na abordando o trabalho Voluntário.

A ofi cina teve como principal ob-
jetivo apresentar aos alunos dos 3 anos 
do Ensino Médio, a importância do Vo-
luntariado, e tentar a sua sensibilização 
para aderir a qualquer serviço Voluntá-
rio existente, ou que necessite ser cria-
do, visando auxiliar ao próximo, além 
de desempenhar alguma atividade para 
a qual tenha afi nidade e conhecimento.

Divididas em três turmas (1º, 2º e 3º 
anos), os alunos puderam conhecer um 
pouco do trabalho Voluntário desempe-
nhado pelos “palestrantes”, que falaram 
sobre suas experiências como Volun-
tários, desempenhadas nos Bombeiros 
Voluntários de Corupá, e nos Hospitais 
de Jaraguá do Sul (São José e Jaraguá).

Durante noventa minutos, cada tur-
ma conheceu o que é ser e por que ser 
Voluntário, os tipos de trabalho Volun-
tário mais comuns, e como ser um Vo-
luntário.

As turmas entenderam que, apesar 
de em alguns casos, para ser Voluntário é 
necessário curso, qualquer pessoa pode 
ser Voluntária, independente do grau de 
escolaridade ou idade, sendo importante 
ter boa vontade e responsabilidade.

Entenderam que o trabalho Volun-
tário exige o mesmo grau de profi ssio-
nalismo que em uma empresa, se não 
maior. Existem muitas empresas que 
valorizam pessoas que foram Voluntá-
rias, porque mostra disposição em se-
rem úteis. Ser Voluntário, também, pode 
ser uma maneira bacana de conseguir 
uma primeira oportunidade de emprego, 
mesmo sem experiência prévia.

Uma mensagem que fi cou clara foi 
“Antes de "mudar o mundo" melhore o 
seu entorno.”. 

Parabéns à EEB Teresa Ramos, pe-
los seus 82 anos e por acreditar no pro-
jeto. Obrigado ao diretor da EEB Teresa 
Ramos, Professor Célio Barbosa, aos 
Voluntários Djonata e SubComandante 
Moesh dos Bombeiros Voluntários de 
Corupá. Obrigado aos Hospitais São 
José e Jaraguá.

Projeto Tampinhas do 
Bem – Projeto Fraldas 

Solidárias
O projeto Tampinhas do Bem, re-

colhe tampinhas plásticas a fi m de re-
vendê-las e arrecadar dinheiro para pro-
dução de fraldas geriátricas. Este, por 
sua vez, é o projeto Fraldas Solidárias, 
desenvolvido pela Ação Solidária Ad-
ventista (ASA), que entrega fraldas ao 
Hospital São José e a pessoas em vul-
nerabilidade social, além de ajudar a 
cuidar do meio ambiente, retirando os 
resíduos plásticos de circulação.

A ideia é que as tampinhas recolhi-
das sejam revendidas e com os recursos 
arrecadados a ASA possa comprar insu-
mos para a produção do item. 

É necessário o apoio da população 
para que junte as tampinhas em suas ca-
sas e as leve até os pontos de recolhi-
mento:

Em Corupá: Supermercado Mees; 
Grupo da Melhor Idade (Salão da Igreja 
Católica às quintas-feiras)

Em Jaraguá do Sul: a Casa São José 
(na Rua Guilherme Wegee, no Centro), 
Posto Grid, Posto Mime e Fort Ataca-
dista. Pode ser qualquer tipo de tampi-
nha, desde que seja plástica, como as de 
refrigerante, de água mineral, remédio, 
leite, xampu, água sanitária etc.

WEG apoia projeto Tam-
pinhas do Bem e promo-
ve sustentabilidade entre 

os colaboradores

Com mais de 53kg de tampi-
nhas arrecadadas, a empresa for-
talece o projeto Tampinhas do Bem

Em prol do projeto Tampinhas do 
Bem que arrecada tampinhas de plásti-
co para reverter em recursos ao projeto 
Fralda Solidária, a empresa WEG uniu 

forças entre os colaboradores da unidade 
de Jaraguá do Sul e arrecadou cerca de 
53kg de tampinhas plásticas em menos 
de 30 dias de campanha interna. Todo 
dinheiro arrecadado através das tampi-
nhas é doado para a confecção de fraldas 
geriátricas realizado pelos voluntários 
do projeto Fralda Solidária da Agência 
Adventista de Desenvolvimento e Re-
cursos Assistenciais Sul. 

Um quilo é equivalente à 500 tam-
pinhas, ou seja, os 53kg recolhidos pela 
WEG representam 26.500 tampinhas 
nos primeiros 20 dias de aplicação. Com 
o resultado adquirido, a Seção de De-
senvolvimento Social comemora o êxito 
de conseguir engajar os voluntários da 
WEG para ajudar na arrecadação, refor-
çando a participação e fomento a susten-
tabilidade. 

O Hospital São José, para onde as 
fraldas são destinadas, atende cerca de 
120 idosos por dia e isso exige um nú-
mero alto de itens de cuidados diários 
indispensáveis, e em muitos casos a ne-
cessidade de fraldas. Com as tampinhas 
arrecadadas pela WEG, foram confec-
cionadas 78 fraldas geriátricas, quanti-
dade sufi ciente para atender um idoso 
por 20 dias. 

De todo resido sólido produzido por 
ano no Brasil, 17% são de plástico. Em 
2020, o descarte inadequado de plásti-
co somou 13,3 milhões de toneladas, 
segundo dados coletados pela Abrelpe 
(Associação Brasileira das Empresas de 
Limpeza Pública). 

Para a WEG, o sucesso do projeto 
implica tanto no cuidado com o meio 
ambiente, como na importância de aju-
dar idosos e famílias em situação de vul-
nerabilidade. A separação das tampinhas 
também conta muito na arrecadação de 
recursos, por exemplo quando são sepa-
radas por cor equivalem R$ 0,80 a mais 
por quilo vendido. Desta forma, volun-
tários WEG também se mobilizam para 
ajudar na separação no local em que o 
projeto acontece, na Igreja Adventista 
do Sétimo Dia em Jaraguá do Sul.

A campanha continua ao longo do 
ano e uma simples ação ajuda o próxi-
mo. As tampinhas devem ser de plástico 
rígido, de diferentes tamanhos ou cores, 
como: refrigerante, água, leite, remédio, 
creme dental, água sanitária, amaciante, 
shampoo, etc. 

A comunidade também é convi-
dada a ajudar na campanha, os pontos 
disponíveis são as portarias da WEG 
em Jaraguá do Sul, na ARWEG, 
Recreativa da empresa e no Museu 
WEG.

Fonte: Comunicação Institucional - 
WEG Equipamentos Elétricos S.A

Projeto Escola
O Projeto Escola foi implementado 

com o objetivo de informar e contribuir 
para a educação de crianças e jovens 
sobre a importância e a necessidade da 
doação de sangue, por meio de encon-
tros/palestras e outros desdobramentos. 
Igualmente, tem o objetivo de contri-
buir para a cultura da doação de sangue 
junto ao segmento escolar, ao envolver 
alunos, professores, funcionários e pais 
desses alunos nesta temática. Com o de-
senvolvimento do projeto, busca-se des-
mistifi car tabus, medos e preconceitos a 
respeito da doação de sangue e estimular 
a refl exão e discussão sobre o assunto. 
São distribuídos materiais específi cos e 
explicativos como folders e cartazes so-
bre a doação de sangue para alunos do 
Ensino Fundamental e Médio de escolas 
públicas e particulares.

Sua escola também pode 
participar!

Além de escolas públicas e parti-
culares, cursos técnicos e universidades 
também podem participar. É necessário 
contatar com o Setor de Captação de 
Doadores do HEMOSC e agendar ativi-
dades de seu interesse.

Tem-se ainda como objetivo des-
pertar os participantes do Projeto Escola 
para a solidariedade e exercício da cida-
dania, por meio da doação de sangue.

Para a construção de um mundo 
melhor, a sociedade precisa de 
jovens solidários, conscientes, 

responsáveis e saudáveis!
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WEG amplia doação de 
computadores ao pro-

jeto Inclusão Digital da 
FIESC 

Em parceria com o SENAI, ato ofi -
cial marca a maior quantidade de com-
putadores doados em uma única entrega

Na sexta-feira (13), aconteceu o ato 
ofi cial da entrega de 286 computadores 
doados pela WEG, em parceria com o 
SENAI de Jaraguá do Sul, para o proje-
to Inclusão Digital da FIESC. O evento 
aconteceu no SENAI, e estiveram pre-
sentes o Sr. Célio Bayer, Vice-presidente 
da FIESC da região do Vale do Itapocu, 
Daren de Vargas Basso de Souza, Geren-
te Executiva do SESI, SENAI e IEL no 
Vale do Itapocu e Planalto Norte, Edson 
Ewald e Sabrina Adami Schappo, ambos 
representantes da área de Desenvolvi-
mento Social da WEG.

Na oportunidade, foi celebrado a 
maior quantidade de computadores do-
ados em uma única entrega pela WEG 
desde quando a empresa se tornou par-
ceira do projeto, em 2013. O projeto que 
começou em 2008 com a iniciativa do 
professor da rede estadual Ronaldo Co-
ser, uniu forças ao SENAI em 2010, e 
hoje restaura e recondiciona equipamen-
tos eletrônicos que, além de promover a 
sustentabilidade, ajuda entidades e famí-
lias em situação de vulnerabilidade de 
toda Santa Catarina. 

O recondicionamento dos equipa-
mentos é realizado através da participa-
ção dos alunos do curso de Aprendiza-
gem em Manutenção de Computadores 
do SENAI de Jaraguá do Sul. Sob a 
orientação do professor Roberto Baum-
gartel e supervisão do professor Marcos 
André Marasco Lima, os alunos fazem 
a manutenção, limpeza, formatação e 
instalação dos equipamentos. Estima-se 
que a cada três computadores considera-
dos inutilizados, que iriam para o lixo, 
um é recuperado e doado. Somando to-
das as entregas realizadas pela WEG ao 
longo dos anos, mais de 2000 computa-
dores já foram restaurados e doados. 

A importância da doação pauta-se 
na solidariedade e sustentabilidade das 
empresas parceiras. A parceria possibi-
litou que 88 entidades fossem benefi cia-
das e cerca de 4 toneladas de resíduos de 
lixo eletrônico do projeto fossem reci-
clados em empresas parceiras que fazem 
a destinação adequada. 

Fonte: Comunicação Institucional Weg

Na quarta-feira(18), anteceden-
do a eleição da diretoria da Associa-
ção Amigos da Segurança Pública de 
Jaraguá do Sul e Região, foi recebida 
uma comitiva da região de Blumenau 
que veio conhecer o case de sucesso 
da Associação, e tentar implantar o 
modelo.

A comitiva, que contou com a li-
derança do Coronel PM Luiz André 
Pena Viana de Oliveira, Comandante 
do 7º Comando Regional de Polícia 
Militar (CRPM), foi recepcionada 
pelo Coronel Alessandro José Ma-
chado, Comandante do 7º Comando 
Regional de Polícia Militar (CRPM), 
tenente-Coronel Valdeci Oliveira da 
Silva, Comandante do 14º Batalhão 
de Polícia Militar de Jaraguá do Sul, 
e por Álvaro Leithold, presidente da 
Associação Amigos da Segurança 
Pública de Jaraguá do Sul e Região.

Do evento participaram diversas 
outras autoridades, representando 
instituições dos municípios visitan-
tes e visitado. Neste quesito tivemos 
a presença de Policiais Militares das 
cidades atendidas pela Associação de 
Jaraguá e das cidades que vieram co-
nhecer o seu case; agentes da Polícia 
Científi ca, da Polícia Civil, CDL de 
Blumenau e Acijs de Jaraguá do Sul; 
além de diversas outras autoridades 
e personalidades que compareceram 
para prestigiar o evento e participar 
da eleição.

Jaraguá do Sul e a Associação são 
exemplos

“É inegável que o espírito asso-
ciativista da população e do empre-
sariado de nossa região são diferen-
ciados, e garantia do desempenho de 
nossa Associação, mas, não devemos 
esquecer que esta união de forças 
tem ajudado a estar presente onde 
o estado não consegue, oferecendo 
melhores equipamentos e condições 
para que a expertise de nossos Poli-
ciais nos ofereça a segurança de que 

hoje dispomos”, comentou o presi-
dente Álvaro.

“Não podemos esquecer, tam-
bém, que já recebemos a visita de 
representantes de outros municípios, 
como Joinville e Itajaí, que preten-
dem implantar, ou estão implantan-
do, o modelo de sucesso que temos 
em Jaraguá do Sul e nossa Região. 
Acredito que, com isso, o cinturão de 
segurança esteja sendo ampliado”, 
fi nalizou Álvaro.

“Hoje demos o passo de conhe-
cer a estrutura e os serviços pres-
tados pela Associação Amigos da 
Segurança Pública de Jaraguá do 
Sul e Região, da qual muito temos 
ouvido falar. Voltamos para a nos-
sa região e podemos dar os outros 
passos para implantar este modelo, 
com as adaptações que nossa região 
necessita”, comentou o Coronel Via-
na, “com o conhecimento que hoje 
conseguimos, e com o apoio que nos 
foi oferecido pelo Álvaro, voltamos 
para casa para apresentar um pouco 
do que vimos e ouvimos aqui. Va-
mos conversar com nossa população 
e empresários; e acredito que pode-
mos caminhar a passos largos para 
que, não apenas Jaraguá, mas, o nos-
so Estado seja o mais seguro para se 
viver”, fi nalizou o Coronel.

Após este evento foi dado pros-
seguimento à Assembleia Ordinária, 
que culminou com a manutenção da 
atual diretoria à frente da Associa-
ção, por mais um ano.

Comitiva da região de Blumenau esteve em Jaraguá 
do Sul para conhecer o case da Associação Amigos da 

Segurança Pública

Ciclone subtropical no 
Sul do País começa a se 

afastar do litoral

O Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), por meio da Defesa 
Civil Nacional, informa que o ciclone 
subtropical Yakecan começou a se afas-
tar do litoral brasileiro, sendo descarta-
da a possibilidade de um furacão atingir 
o País. Apesar disso, o alerta para raja-
das de vento nas regiões Sul e Sudeste e 
para o frio intenso e geadas em grande 
parte do Brasil permanece nos próximos 
dias.

Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), o ciclone já pas-
sou pelo litoral do Rio Grande do Sul, 
provocando ventos de 96km/h no muni-
cípio de São José dos Ausentes, e, neste 
momento, segue em direção aos estados 
de Santa Catarina, Paraná e São Paulo, 
com menos intensidade do que o previs-
to e se afastando da costa. Ainda assim, 
a recomendação para que a população 
adote medidas de autoproteção se man-
tém. Os ventos fortes podem atingir até 
o município de Cabo Frio, no Rio de Ja-
neiro.

De acordo com o Centro Nacional 
de Gerenciamento de Riscos e Desastres 
(Cenad) do MDR, não houve registro de 
danos humanos durante a passagem do 
ciclone pelo Rio Grande do Sul. 

Frio intenso
Em paralelo ao ciclone, uma massa 

de ar frio segue provocando baixas tem-
peraturas e sensações térmicas críticas 
nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste 
e Norte. O alerta também inclui a pos-
sibilidade de geadas nos próximos dias.

Na sexta-feira (20), o sul do Paraná 
deve registrar geada moderada. Já para 
o planalto norte de Santa Catarina e do 
Paraná, sul e leste do Mato Grosso do 
Sul, centro-oeste de São Paulo e sul do 
Mato Grosso, de Goiás e de Minas Ge-
rais, a previsão é de geada fraca.

Recomenda-se especial atenção 
com as populações mais vulneráveis, 
como crianças, idosos e enfermos, além 
das pessoas em situação de rua. Ingerir 
bastante líquido, evitar locais fechados 
e se manter aquecido estão entre os 
principais cuidados. A atenção com os 
animais de estimação, que precisam ser 
abrigados e protegidos do frio.
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Coluna Pelo Estado
Pelo Estado 19 e 20 de maio de 2022

Produção e edição: Redação ADI-SC

SC Expo Defense aproxima 
indústria e Forças Armadas
A Federação das Indústrias (Fiesc) 

realiza nesta quinta e sexta-feira, 19 e 
20, a 2ª edição da SC Expo Defense, 
feira de tecnologias e produtos de de-
fesa, na Base Aérea de Florianópolis. O 
evento vai reunir empresários, represen-
tantes das Forças Armadas e de centros 
de pesquisa. A intenção é aproximar in-
dústria, Defesa e instituições de ensino 
e desenvolvimento de tecnologia para 
gerar negócios e garantir o atendimento 
a demandas da Aeronáutica, do Exérci-
to e da Marinha. A solenidade ofi cial de 
abertura será nesta quinta-feira, às 10h, 
com a participação dos ministros da De-
fesa, general Paulo Sérgio Nogueira, 
que ministrará palestra; e da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, Paulo Alvim. 
O presidente da Fiesc, Mario Cezar de 
Aguiar, vê o evento como uma oportuni-
dade importante para o aumento de ven-
das das indústrias. Ele destaca que as 
Forças Armadas adquirem produtos que 
englobam praticamente todos os seto-
res, como alimentos, têxteis, máquinas, 
equipamentos, eletrônicos, tecnologias, 
entre outros. O evento, os participantes 
terão a oportunidade de conhecer parte 
da produção catarinense para o setor e 
ter informações sobre projetos estra-
tégicos da Defesa. Uma das atrações 
será a réplica do novo caça multimissão 
F-39 Gripen, da Força Aérea Brasileira 
(FAB). Os visitantes poderão entrar e 
fazer fotos no equipamento, semelhan-
te às aeronaves que vão incluir o Brasil 
no restrito grupo de países que utilizam 
caças de alta tecnologia. Os visitantes 
também vão conhecer a Maquete da 
Fragata Classe Tamandaré, um dos mais 
modernos e inovadores projetos navais 
do Brasil, que será produzido em Santa 
Catarina com investimento de cerca de 
R$ 9 bilhões. A programação da Expo 
Defense inclui, ainda, rodadas de negó-
cios e palestras que irão abordar temas 
de interesse da indústria. A abertura 
contará com a participação de autori-
dades civis e militares, representantes 
do Governo e do Ministério da Defesa, 
e executivos de empresas. Interessados 
em acompanhar o evento podem se ins-
crever no site www.scexpodefense.com.
br. 

Um ano sem Casildo Maldaner  
O deputado Valdir Cobalchini (MDB) 

registrou da tribuna da Alesc a passagem de 
um ano da morte do ex-governador Casil-
do Maldaner. “Um ano atrás Santa Catarina 
perdeu um ilustre catarinense por adoção, 
cidadão honorário, gaúcho de Carazinho, 
mas que aportou cedo com seus pais em 
Chapecó e depois indo para o interior de 
Modelo”, declarou Cobalchini. Casildo foi 
governador, senador, deputado federal e es-

tadual, somando mais de 50 anos de vida pú-
blica, sempre no MDB. “Deixou um legado 
para seu partido para Santa Catarina, para o 
Oeste, imagino lá no início dos anos 1970, 
quando saiu do interior andando a cavalo e 
chega à Assembleia, sendo reconduzido com 
votações expressivas, falando a língua do 
agricultor. Era um homem muito extrover-
tido, uma fi gura até folclórica, engraçada e 
que divertia a todos os que o rodeavam, era 
um palanqueiro de mão cheia”, rememorou.

Pesquisa UFSC (1)
Representantes do PSDB e do Podemos 

destacaram na sessão de terça-feira, 17, da 
Alesc pesquisa desenvolvida na UFSC sobre 
marcadores de doenças neurológicas e psi-
quiátricas. “Coordenada pelo doutor Roger 
Walz, do Departamento de Clínica Médica, 
a pesquisa foi publicada em revista científi ca 
internacional, do grupo Nature.  Uma abor-
dagem inovadora sobre os mecanismos do 
medo e da ansiedade”, revelou Doutor Vi-
cente Caropreso (PSDB).

Pesquisa UFSC (2)
Segundo Caropreso, a pesquisa anali-

sou amostras de tecidos cerebrais de pacien-
tes com epilepsia, submetidos a procedimen-
tos cirúrgicos e investigou a associação de 
marcadores neuroquímicos para entender 
manifestações psiquiátricas, como ansieda-
de, medo e estresse pós-traumático. O depu-
tado parabenizou a equipe de pesquisadores, 
a UFSC, as pessoas que valorizam a ciência 
e reconheceu a importância do “investimen-
to assertivo em pesquisa”.

Atletas eletrônicos
O Plenário da Alesc aprovou por 

unanimidade o projeto de lei que dispõe 
sobre a regulamentação da prática es-
portiva eletrônica em SC. A matéria, de 
autoria do deputado Jair Miotto (União), 
classifi ca como esporte eletrônico “as 
competições profi ssionais de jogos que 
ocorrem em uma plataforma digital, 
envolvendo dois ou mais competidores 
(sejam indivíduos ou equipes), em par-
tidas online ou presenciais sincrônicas e 
montadas de forma a permitir o acompa-
nhamento de uma audiência”.

TV Câmara de Concórdia
Em audiência com vereadores na 

presidência da Alesc, o deputado Moacir 
Sopelsa (MDB) indicou a possibilidade 
de instalação de um canal aberto da TV 
legislativa no ambiente da Câmara Mu-
nicipal de Concórdia, em parceria com a 
TVAL, do parlamento estadual. Os vere-
adores Closmar Zagonel (MDB), Fabio 
Ferri (PL) e Vilmar Comassetto (PDT) 
participaram da reunião com Sopelsa 
e a diretora de Comunicação da Alesc, 
Lúcia Helena Vieira. Pela proposta 
apresentada por Sopelsa, a Assembleia 
Legislativa banca o transmissor e a ins-
talação da antena, num investimento de 
aproximadamente R$ 500 mil.

BRDE busca ampliação de 
recursos de fomento para o 

Turismo
O diretor fi nanceiro do Banco Re-

gional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), Eduardo Pinho Moreira, 
cumpriu agenda em Brasília nesta se-
mana na busca de ampliar as fontes de 
recursos para fi nanciamentos na área 
do turismo no Sul. Acompanhado da 
diretora de operações do banco, Leany 
Lemos, e do presidente da Comissão 
de Turismo da Câmara dos Deputados, 
deputado federal Rodrigo Coelho, es-
tiveram com o Ministro do Turismo, 
Carlos Alberto Gomes de Brito para 
tratar especialmente do Fungetur, uma 
das principais linhas de fi nanciamento 
disponibilizadas pelo BRDE. Durante 
o encontro, a comitiva ressaltou a im-
portância do repasse de R$ 300 milhões 
para aplicar em Santa Catarina, no Rio 
Grande do Sul e no Paraná. De acor-
do com o diretor fi nanceiro, de 2020 
a 2022, a instituição repassou mais de 
R$ 458 milhões, sendo 1401 contratos 
que garantiram a sustentação do setor 
turístico no enfrentamento aos danos 
da economia causados pela pandemia 
de Covid-19. “Desde 2017 o BRDE já 
utilizou quase R$ 600 milhões do Fun-
getur. Nós somos um dos principais 
repassadores destes recursos e ago-
ra queremos garantir este aporte para 
continuar desenvolvendo este setor 
que é tão importante para a economia 
do Sul. A conversa com o ministro foi 
muito produtiva. O deputado Rodrigo 
Coelho está conosco nesta pauta e vai 
acompanhar de perto o andamento da 
liberação”, explicou Moreira. A Lei que 
autoriza e estabelece o repasse dos re-
cursos do Fungetur para as instituições 
fi nanceiras deverá ser votada no senado 
na próxima semana. Para o presidente 
do BRDE, Wilson Bley Lipski, o ban-
co se consolida no seu papel de desen-
volvimento no turismo da Região Sul 
e um dos principais fi nanciadores do 
Brasil nesse setor. “Os três estados do 
Sul são polos turísticos diversifi cados, 
com litoral, gastronomia, serras, viníco-
las, em escala regional, nacional e inter-
nacional”, ressaltou. A Lei que autoriza 
e estabelece o repasse dos recursos do 
Fungetur para as instituições fi nanceiras 
deverá ser votada no senado na próxima 
semana.

Rodovias estaduais 
Em Santa Catarina, de cada 10 quilô-

metros de rodovias estaduais, que são as 
chamadas SCs, 7 quilômetros estão em bom 
ou ótimo estado. É o que mostra a última 
atualização do levantamento realizado pe-
riodicamente pela Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Mobilidade (SIE). Se com-
pararmos os investimentos realizados em 

conserva rodoviária em 2018 e em 2022, 
por exemplo, o valor aplicado quase que 
triplicou. Foram R$ 32,27 milhões investi-
dos em todo ano de 2018 e R$ 118 milhões 
em 2022 (apenas entre janeiro e abril). De 
2019 até agora, foram investidos mais de R$ 
307,22 milhões em manutenção rodoviária 
- com ações que vão desde o tapa buracos 
e roçada até a revitalização do pavimento.

Mais apoio
O deputado Altair Silva (PP) usou a 

tribuna da Alesc, nesta quinta-feira, 19, para 
pedir mais apoio do governo federal aos 
agricultores catarinenses afetados pela es-
tiagem. A seca prolongada que atingiu San-
ta Catarina e os estados do PR, RS e MS na 
safra 2021/22 é considerada a mais severa 
em pelo menos meio século. Após visitar as 
regiões atingidas e ouvir o relato dos agri-
cultores, a então ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, 
requereu a concessão de auxílio por parte da 
União.

Contorno Viário
O ceticismo sobre o cumprimento 

do prazo de conclusão do contorno vi-
ário da Grande Florianópolis, previsto 
para dezembro de 2023 foi tema de ma-
nifestação do deputado João Amin (PP) 
na Alesc. “A obra anda a passo de tarta-
ruga e todas as desculpas já foram da-
das: licença ambiental, falta de projetos, 
readequação de projetos. Se a privatiza-
ção fosse como o contorno viário, não 
se privatizaria nada. A obra não vai ser 
entregue em dezembro de 2023, se eu 
estiver em algum cargo, me coloquem 
no Conselho de Ética”, desafi ou João 
Amin (PP).

 Silvicultura
O Senado Federal aprovou por unani-

midade e em votação simbólica o Projeto de 
Lei que exclui a silvicultura do rol de ativi-
dades potencialmente poluidoras e, conse-
quentemente, isenta da Taxa de Controle e 
Fiscalização Ambiental. “É uma conquista 
muito importante e agora seguiremos mo-
bilizados pela aprovação do projeto na Câ-
mara dos Deputados”, diz o presidente da 
Federação das Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc), Mario Cezar de Aguiar. “O Brasil é 
líder mundial em silvicultura”, acrescenta.

Congresso  
A Associação Catarinense de Emis-

soras de Rádio e Televisão (ACAERT) 
promove o 18º Congresso Catarinense 
de Rádio e Televisão, de 22 a 24 de maio 
no Centrosul em Florianópolis, com a 
presença dos três governadores do Sul 
do País. A presença do Vice-presidente 
Hamilton Mourão como palestrante na 
abertura do evento neste domingo está 
confi rmada.
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Espaço do Campo

Feira do Mel supera to-
das as expectativas

Esse ano foram superadas todas 
as expectativas, com a comerciali-
zação de aproximadamente 52 to-
neladas de mel durante a XXI Fei-
ra do Mel de Santa Catarina, que 
aconteceu no Largo da Alfândega, 
Centro de Florianópolis, de 11 a 14 
de maio. Em 2019, último ano de 
feira presencial, foram comerciali-
zadas 50 toneladas. Também houve 
um aumento expressivo no número 
de visitantes, que passou de 40 mil 
em 2019, para 53 mil pessoas esse 
ano. A Feira é uma organização da 
FAASC- Federação das Associações 
de Apicultores e Meliponicultores de 
Santa Catarina, Epagri, Sebrae-SC e 
prefeitura de Florianópolis.

Para o coordenador da Feira, 
Rodrigo da Cunha, o principal ob-
jetivo da feira foi atingido. “O mais 
importante é estimular o consumo 
consciente de produtos apícolas pela 
sociedade, principalmente o mel, 
para promover a integração da iden-
tidade cultural entre diferentes regi-
ões produtoras do estado e a popula-
ção”, diz. A Feira também promove 
a conscientização ambiental da im-
portância das abelhas para o meio 
ambiente, já que 70% dos alimentos 
necessitam da polinização das abe-
lhas. Além disso é uma oportunidade 
para adquirir mel e produtos apícolas 
a preços inferiores aos de mercado 
varejista.

A Feira deste ano trouxe algu-
mas novidades como a campanha do 
agasalho e doação de alimentos para 
o Asilo Irmão Joaquim e Lar Recan-
to do Carinho, exposição de Plantas 
Alimentícias Não Convencionais 
– PANCs, distribuição de mudas de 
plantas nativas da mata Atlântica, 
exposição de uma ponte Hercílio 
Luz de biscoito de mel, ofi cina gra-
tuita de confeito de biscoito de mel. 

Durante a feira as pessoas também 
aprenderam como fazer em casa a 
testagem para saber se o mel falso 
ou não.

Para quem perdeu a feira pre-
sencial, a feira continua acontecendo 
também no mundo virtual através do 
site http://www.faasc.com.br/melde-
santacatarina/. Na plataforma, criada 
por conta da pandemia, é possível 
fazer compras on-line e baixar livros 
de receitas. No site você escolhe o 
produto e entra em contato direto 
com o produtor para realizar a com-
pra. O objetivo é ligar as duas pontas 
da cadeia, sem intermediário. Enco-
mendas podem ser encaminhadas a 
todo Brasil.

Como acontece anualmente o 
preço do mel foi tabelado. O quilo 
do mel multifl oral foi comercializa-
do a R$35, o quilo do mel de Melato 
da Bracatinga a R$ 45, e o orgâni-
co a R$40 o quilo. A Feira contou 
com21 estandes, representando cer-
ca de 120 produtores do Meio oeste, 
Planalto sul, Sul do estado, Grande 
Florianópolis, Planalto Norte, Alto 
vale do Itajaí, e Oeste.

Durante o período da feira fo-
ram comercializados Mel multifl o-
ral, Mel de Melato da Bracatinga, 
Própolis, Mel composto, Cera de 
abelha, Balas de mel, Biscoitos com 
mel, Pão de mel, Bolo de mel, Cuca 
a base de mel, Pão de fatia a base de 
mel, Chás com mel e própolis, Ca-
chaça com mel, Cerveja com mel, 
Hidromel, Espumante a base de mel, 
Pólen, Favos de mel, Artesanato com 
abelhas ou produtos das abelhas, Gel 
de Própolis, Creme corporal, Sham-
po, Condicionador, Creme Facial, 
Geleia Real, Creme a base de Cera 
de Abelha, Sabonete Glicerinado de 
Mel, Própolis e Pólen.

Fonte: Assessoria de imprensa - 
FAASC

A culpa não é do produ-
tor rural

O Brasil é pródigo na produção de 
alimentos. As exportações brasileiras ali-
mentam cerca de 1,5 bilhão de habitantes. 
Nosso protagonismo no mundo será grada-
tivamente ampliado porque somos reconhe-
cidos como a grande potência alimentar do 
Planeta. Se dependesse somente dos produ-
tores rurais, a população brasileira teria a 
alimentação mais barata do globo. O pro-
dutor determina o padrão de qualidade de 
seus produtos, porque isso depende direta-
mente de fatores que estão sob seu controle. 
Entretanto, não defi ne o preço fi nal ao con-
sumidor porque sobre ele agem variáveis 
imprevisíveis e incontroláveis como custos, 
clima, mercado etc.

Nesse momento as cadeias produtivas 
de carnes, grãos, lácteos e hortigranjeiros, 
entre outras, estão impactadas pelo aumento 
generalizado de custos diretos, como ener-
gia elétrica, gás, combustíveis, embalagens, 
matérias-primas, mão de obra e outros insu-
mos. O custo da nutrição dos animais, por 
exemplo, explodiu em face da escassez de 
milho e farelo de soja no mercado, caracte-
rizando o pior choque de oferta desde 1990. 

A volta do processo infl acionário – sin-
toma de falta de higidez na economia – afe-
ta a vida de quem produz e de quem conso-
me. É um mal que precisa ser atacado com 
todas as armas que a gestão macroeconômi-
ca dispõe antes que fuja ao controle e gere 
uma situação de estagfl ação. Esse cancro 
o brasileiro conhece e sabe seus deletérios 
efeitos. Em consequência desse quadro, os 

produtores estão trabalhando com margens 
negativas e muitos estão sendo forçados a 
reduzir a produção para diminuir o prejuízo. 
O governo central está aplicando os remé-
dios ortodoxos, como o aumento da taxa de 
juros, a isenção das importações dos produ-
tos com maior alta de preços, entre outros. 

O caso do leite merece atenção espe-
cial. A cadeia de lácteos em Santa Catarina 
é uma das mais efi cientes e produtivas do 
País. Nas últimas décadas, o Senar, Epagri, 
Sebrae, as cooperativas agropecuárias e o 
Ministério da Agricultura fi zeram contínu-
os e consistentes investimentos na profi s-
sionalização dos pecuaristas, na moderni-
zação da gestão das propriedades rurais, no 
aprimoramento genético dos rebanhos, na 
adequação da nutrição animal e na melhoria 
geral de manejo. Nesse esforço de qualifi -
cação destaca-se a assistência técnica e ge-
rencial na área da bovinocultura leiteira. Os 
resultados se manifestaram na elevação da 
qualidade e no aumento da produção.

Uma distorção tributária – alegada pe-
los Laticínios e negada pela Fazenda Esta-
dual – vem retirando a competitividade da 
indústria catarinense em relação, por exem-
plo, ao leite de origem sul-rio-grandense 
que ingressa em território catarinense. A 
comercialização do leite gaúcho gera maior 
crédito de ICMS do que o leite catarinense, 
levando as empresas atacadistas e varejis-
tas (supermercados) a preterirem o produto 
local em favor do produto importado. Essa 
distorção chegou a ser corrigida pela As-
sembleia Legislativa, mas foi vetada pelo 
Governador e seu veto, posteriormente, 
mantido pelos deputados. Ou seja, o esfor-
ço foi inútil.  

É fundamental neste momento em que 
a população está pagando mais caro pelos 
alimentos compreender que os aspectos 
determinantes desse encarecimento não es-
tão centrados no produtor, mas em fatores 
macroeconômicos dos quais os próprios 
produtores são agentes passivos. Historica-
mente, a mesa dos brasileiros é farta porque 
a agricultura nacional produz com efi ciên-
cia, qualidade, sustentabilidade e preços 
acessíveis. Quando esse quadro muda, não 
há ganho nem culpa para o produtor rural. 
Somente prejuízo.

Texto de José Zeferino Pedro-
zo(foto) - Presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de
SC (Faesc) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar/SC)
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Esportes

4ª Copa MIX de Voleibol 
Misto

Prevista para acontecer no fi nal 
deste mês, a 4ª Copa MIX de Volei-
bol Misto já está com as oito equipes 
confi rmadas (Mix (Corupá); Condores 
(Blumenau); Top Vôlei (Jaraguá do 
Sul); Jaraguá Wolves  (Jaraguá do Sul); 
Vôlei Guara (Guaramirim); Voleizeros 
(Jaraguá do Sul); Uninter (Joinville), e 
Volei Teen (Guaramirim)), repetindo o 
sucesso de sua última edição. 

As três melhores equipes vão rece-
ber um troféu e 12 medalhas. A equipe 
organizadora cuida dos detalhes para 
receber a todos oferecendo uma compe-
tição de ótimo nível técnico.

Jaraguá do Sul terá 13 
atletas no Estadual de 

Atletismo sub 16

De olho no Campeonato Brasi-
leiro que ocorre no próximo mês, a 
comissão técnica Apa/Secel convo-
cou 13 atletas para o Estadual Lote-
rias Caixa Sub16 de Atletismo que 
irá movimentar as dependências do 
Centro Esportivo Municipal Murillo 
Barreto de Azevedo, no bairro São 
Luis no próximo sábado (21).

A equipe será comandada pelos 
treinadores Cleberson Jorge Wagner 
e Ezequiel Emerson Wagner. “Even-
to importante para a renovação da 
nova equipe da categoria, por isso é 
uma competição que no futuro pró-
ximo teremos grandes resultados”, 
destacou Cleberson. “Esperamos 
conquistar algumas medalhas e co-
locar alguns atletas em destaque no 
ranking nacional da categoria”.

Para a disputa deste fi m de semana 
foram chamados os seguintes atletas:

1-Mayara Koslowski Rechziegel – 
Provas: 80 e 300 metros c/barreiras

2-Fernanda Fagundes Moisés – Pro-
vas: Salto com vara e 250 metros rasos.

3- Ana Clara Bonavoglio Oliveira - 
Prova: Lançamento de Dardo

4- Natália Valcanaia - Provas: Salto 
com Vara e Salto em distância

5- Raissa Da Silva Schecheleski - 
Provas: Salto em distância e 75 metros 
rasos

6- Kellyn Luana Fischer – Prova: 
100 e 200 metros rasos

7- Kauan Lima Batista Provas: Sal-
to com vara e Lançamento de dardo

8-Nicolas Pedro Kupchak – Prova: 
Salto em altura

9- João Victor Alves Provas: 100 
metros c/ barreira e 250 metros rasos

10- Miguel Paula Corrêa Provas: 
salto com vara e 1000 metros

11- Henrique dos Santos Guse: Pro-
va: Lançamento do martelo.

12- Ricardo Panstein - Prova Salto 
com Vara.

13- Paulo Henrique Pedroso: - Pro-
va 400 metros c/ barreira e 400 metros 
rasos

Fonte: Ascom – Prefeitura de Jara-
guá doo Sul

Defi nidos os campeões dos Jogos Escolares

Os estudantes do Colégio Evangélico Jaraguá (CEJ) conquistaram o 
eneacampeonato geral dos Jogos Escolares do 16º Troféu Murillo Barreto 
de Azevedo. A instituição escolar ergueu o troféu nos anos de 2006, 2007, 
2008, 2009. 2010, 2011, 2012, 2019 e 2022.

A cerimônia de encerramento do evento ocorreu nas dependências da es-
cola campeã. "Os Jogos Escolares de Santa Catarina - Troféu Murillo Barre-
to de Azevedo, representam a porta de entrada de muitos meninos e meninas 
no mundo do esporte. Representam, também, um grande passo na formação 
do caráter desses jovens, que certamente se tornarão cidadãos responsáveis e 
comprometidos com a sociedade", pondera a Secretária de Cultura, Esporte 
e Lazer, Natália Lúcia Petry.

O evento iniciou em 7 de maio, com cerimônia de abertura na Escols 
Anna Töwe Nagel e envolveu 755 atletas, 38 profi ssionais de Educação Fí-
sica e 65 jogos nas modalidades de basquetebol, handebol, atletismo, futsal, 
xadrez, tênis de mesa, voleibol e vôlei de praia.

Centro de Excelência de 
Ginastica, em São Caeta-
no do Sul, tem obra con-

cluída

Após mais de seis anos de espera, 
foi concluída a obra do Centro de Ex-
celência de Ginastica, erguido em São 
Caetano do Sul, no interior paulista, 
cidade-natal do campeão olímpico da 
ginástica artística Arthur Zanetti.

Com o custo total de R$ 8,53 mi-
lhões, o Centro recebeu um repasse de 
R$ 7,26 milhões por parte do Governo 
Federal. Com a conclusão das obras, o 
próximo passo será a equipagem do gi-
násio, que então estará pronto para ser 
utilizado pelos atletas e pela comunida-
de.

“Com certeza vai ser um centro de 
ginástica não só para a cidade de São 
Caetano, mas para a seleção, já que essa 
estrutura será utilizada para treinos e 
campings de nossos principais atletas”, 

ressaltou a presidente da Confederação 
Brasileira de Ginástica (CBG), Luciene 
Resende. 

Desde 2019, mais de 4.100 obras 
de infraestrutura esportiva foram con-
cluídas em todo o país. “É o que eu 
sempre digo: não precisamos de novas 
obras, precisamos, sim, fi nalizar os pro-
jetos que estavam parados e torná-los 
operacionais e disponíveis para nossos 
atletas e para a sociedade brasileira”, 
concluiu o Secretário Especial do Es-
porte, Marcelo Magalhães.
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Cultura

MPF lança projeto que 
transforma geladeiras 
sem uso em Livrotecas

Foi lançado no sábado(14), em Floria-
nópolis, o Projeto Livroteca - Páginas da 
Cidadania, que visa a transformar refrigera-
dores sem uso em estantes de livros, distri-
buindo-os em comunidades vulneráveis da 
região. O projeto é iniciativa do 7º Ofício e 
do Programa Bem Viver, ambos da unidade 
do Ministério Público Federal localizado em 
Santa Catarina.

Daniele Escobar, procuradora da Repú-
blica e uma das idealizadoras, diz que “tudo 
começou com nossos vizinhos da Vila Santa 
Rosa pedindo por um incentivo à leitura. A 
necessidade serviu de temática para a pintu-
ra de um mural, colorindo as ruas da comu-
nidade. Enquanto isso, surgiu uma geladeira 
estragada e assim foi construído o projeto. 
Acreditamos que as Livrotecas, além do in-
centivo à leitura, proporcionarão momentos 
de lazer e maior integração dos moradores”.

Além de livros doados, as Livrotecas 
contarão com exemplares do Almanaque da 
Turminha do MPF, um projeto da Secretaria 
de Comunicação do MPF voltado para crian-
ças e adolescentes, que aborda áreas de atua-
ção do Ministério Público Federal.

Cinco geladeiras já foram doadas para 
o projeto. Um dos doadores, a Companhia 
de Melhoramentos da Capital (Comcap), 
afi rmou que “O Programa Bem Viver do 
MPF/SC junta resíduos, arte e impacto so-
cial nas Livrotecas feitas com geladeiras ve-
lhas. Adoramos ter colaborado!”.

Alguns artistas foram convidados para 
customizar essas geladeiras. Rafael Lemas é 
um deles e afi rma que “o projeto tem tudo a 
ver com um livro que eu já publiquei, então 
eu trouxe o personagem do meu livro para 
estampar a geladeira”.

O artista plástico MAM (“Mudando 
Atodo Momento”) grafi tou uma geladeira 
ao vivo, apresentando o resultado durante 
o lançamento do projeto. “Eu achei muito 
bacana a oportunidade de transformar algo 
que não era mais utilizável em algo que tem 
um grande potencial, como uma biblioteca. 
É fantástico levar cultura e conhecimento, é 
essencial pra todo mundo”, disse ele.

Daniele Escobar fi naliza lembrando 
que “um projeto não se faz sozinho, nós 
precisamos da doação de livros pela comu-
nidade para que possamos abastecer nossas 
Livrotecas”.

Fonte: Ascom - MPF-SC

A incrível ponte que ha-
bita gente

Baseado no conto A Ilha, de João Go-
mes, o espetáculo conta a história de uma 
pequena Ilha e seus habitantes, que se veem 
envolvidos em uma intrigante empreitada... 
Esse pequeno pedaço de terra abriga um 
povo pacato, trabalhador e ordeiro que de-
pois de uma breve visita do povo do Con-
tinente resolvem também eles serem Con-
tinentais.

QUANDO: 30/05 (segunda), às 9h e 
14h

ONDE: Pequeno Teatro da SCAR
CLASSIFICAÇÃO: 10 anos

O projeto Escola Vai ao Teatro 2022 
acontece com patrocínio das empresas Duas 
Rodas, Zanotti, WEG, Flexível, Indumak e 
Têxtil Caiman, por meio da Lei de Incentivo 
à Cultura da Secretaria Especial da Cultu-
ra, do Ministério do Turismo e do Governo 
Federal.

Gutolândia participará 
de competição

Mais uma vez a Gutolândia participará 
de uma competição de dança, representando 
Corupá. 

O Festival de Dança Mery Rosa será 
nos dias 23 e 24 de junho, em Itajaí-SC, e a 
Gutolândia participará em duas categorias: 
Dança Grupo (frevo) e Duo (dança do ven-
tre).

Boa sorte! Ficaremos na torcida para 
que o sucesso das últimas participações se 
repita.

Neste sábado(21) Schroe-
der-SC promove 2º Festi-

val de cucas
A chegada do frio pede uma cuca 

deliciosa para degustar com um café 
quentinho. De farofa, banana, chocola-
te, creme... Esses e outros sabores esta-
rão disponíveis na 2ª edição do Festival 
de Cucas da Rutinha Protetora Pet.

Mas as delícias não param por aí! O 
evento também contará com bolos, pra-
tos salgados, pipoca e cachorro-quente.

O evento será neste sábado (21), 
das 14h30 às 18h, no Kiosque Soccer 
Beer (antigo Quiosque da Carmen), em 
Schroeder. O espaço está localizado na 
rua Joinville, nº 360, bairro Centro-Les-
te, próximo ao trevo de acesso ao bairro 
Duas Mamas.

Um outro evento se uniu ao Festi-
val de Cucas para colaborar com a cau-
sa animal. Ciclistas que participarão do 
Pedal da Mari sairão de Jaraguá do Sul 
e devem encerrar o percurso no local do 
Festival.

Os ingressos estão à venda na Rá-
dio Schroeder, segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h30, e das 14 às 17h, e no 
sábado, das 9 às 11h30.

O valor é de apenas R$ 20 por pes-
soa - para degustar um tradicional café 
com cucas e outras delícias no local. 
Crianças até 6 anos não pagam, sendo 
obrigatória a apresentação de carteira de 
identidade.

"É um evento bem família, com 
gosto de café no interior, onde as pesso-
as possam sentar e conversar degustan-
do uma boa cuca", explica a voluntária 
Rute Feliciano.

Todo valor arrecadado será destina-
do à ONG Rutinha Protetora Pet, para 
compra de ração, medicação, entre ou-
tras despesas com os cuidados dos ani-
mais acolhidos. Haverá lojinha com os 
produtos da ONG.

Mais informações com Rutinha, 
pelo WhatsApp 98857-0771.

Fonte: Portal de Schroeder

Em junho Guaramirim-
-SC sediará o Warren 

Stannis Festival
Ao todo, serão mais de 15 bandas 

e outras atrações em uma megaestrutura 
de dois palcos. O Warren Stannis Festi-
val, realizado pela plataforma de inves-
timentos Warren e a cervejaria Stannis, 
promete reunir mais de 20 mil pessoas 
para curtirem grandes nomes do rock e 
pop nacional e vivenciarem grandes ex-
periências. A produção do evento é da 
Origami Marketing Eventos. 

O WSF contará com uma área desti-
nada para diferentes jogos, experiências 
e interações. A ideia é convidar o públi-
co para participar de atividades fora do 
comum, com gincanas e premiações. 

 Estrutura para toda a família 
O festival terá uma praça de ali-

mentação com os melhores food trucks 
da região e o cardápio Stannis, trazen-
do uma grande variedade de opções de 
comes e bebes para todos os gostos, 
além de cuidado redobrado com a hi-
gienização dos ambientes, incluindo o 
banheiro com equipe de limpeza dedi-
cada. O evento terá ainda estacionamen-
to privado para 2.000 veículos, além de 
proporcionar alternativas de transporte 
compartilhado e traslado VIP de cidades 
próximas até o local do WSF.

Serviço: Warren Stannis Festival 
Dias 18 e 19 de junho de 2022 
Local: Aeroparque Vale Europeu -- 

Guaramirim -- SC 
Dia 18 de junho: Titãs, Ratos do 

Porão, Raimundos, Boom Boom Kid, 
Far From Alaska, Gabriel, o Pensador, 
Tropkillaz

Dia 19 de junho: Vitor Kley, Djon-
ga, Alceu Valença, Duda Beat, Dazara-
nha, Marina Sena, Seu Celso 

Com informações da Assessoria 
de Imprensa - WSF
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A CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Zorba, O Grego

Viajando para inspecionar uma 
mina abandonada em Creta que per-
tence ao seu pai, o autor inglês Basil 
encontra Zorba, um camponês exu-
berante que alega ter experiência em 
mineração. Na antiga vila do pai de 
Basil, ele se vê atraído por uma jo-
vem viúva e Zorba se ocupa com a 
mulher que administra o hotel. Quan-
do as coisas dão errado, Zorba ensina 
a Basil como aproveitar a vida, mes-
mo sob as circunstâncias mais difí-
ceis.

O Velho e o Mar

É uma novela de Ernest Hemin-
gway, escrita em Cuba, em 1951, e pu-
blicada em 1952. Com sua experiência 
de pescador, ele defende que um homem 
pode ser destruído, mas nunca derrota-
do. Este é um livro que trata de temas 
que serão sempre atuais: velhice, sofri-
mento, amizade, respeito e liberdade. 
Uma obra que aborda os sentimentos 
humanos mais profundo

Amor Além da Vida

Chris e Annie Nielsen são muito fe-
lizes, até seus dois fi lhos morrerem em 
um acidente. Com muito custo, eles su-
peram o desespero, porém, quando Chris 
também morre em um acidente quatro 
anos mais tarde, Annie não aguenta e se 
suicida. Ele acorda no Paraíso e é avisa-
do de que o espírito dela está aprisiona-
do e só poderá ser libertado se ele fi zer 
uma perigosa jornada para encontrá-la.

Tem dias em que não consigo 
ler! Não por falta de tempo ou outras 
desculpas, só não consigo. A história 
não encaixa, as páginas grudam, sei 
lá, só sei que é assim.

São fases, as vezes devoro um li-
vro num piscar, outras o livro parece 
que sobra de tamanho. Quando isso 
acontece, eu paro o livro que estou 
lendo e busco tentar algo totalmente 
diferente, ou até mesmo breves arti-
gos. Tenho feito muito isso recente-
mente e encontrei um tema que me 
interessou bastante.

Então na verdade, sigo lendo, 
mas não um livro exatamente.

No momento em que escrevi este 
texto, estamos em meio a uma crise 
grande entre dois países europeus. 
Aproveitei para relembrar as leitu-
ras que já fi z sobre eventos passados 
e também para entender um pouco 
mais as realidades dos envolvidos. 
Isso também tem ocupado meu tem-
po de leitura atualmente. História, 
geopolítica, antropologia social, 
muitos temas interessantes para 
compreender como chegamos a isso.

Cheguei a conclusão que não sou 
obrigada a estar sempre com um livro 
na mão, apesar de gostar muito, terá 
dias em que quero focar em outras 
coisas e sei que logo vou concluir 
aquele livro parado na minha mesa. 
Ele vai esperar por mim. Inclusive é 
um livro bem interessante, no qual 
um escritor decide dar um tempo da 
sua vida de "roedor de papel" para se 
dedicar a alguma atividade totalmen-
te diferente, aluga uma mina, contra-
ta um mestre minerador e muda-se 
para Creta.

O artífi ce que ele contrata logo 
torna-se seu amigo e temos a oportu-
nidade de acompanhar os contrastes 
entre eles. Enquanto o jovem escritor 
observa e racionaliza todos os acon-
tecimentos ao seu redor, o outro vê 

a vida de maneira visceral. Expressa 
sua alegria com dança e música, in-
tenso e humano.

Isso me faz pensar em como é 
bom termos um pouco de cada den-
tro de nós mesmos, as vezes é ne-
cessário mais racionalidade, prag-
matismo, objetividade. Em outros 
momentos nos deve bastar olhar o 
horizonte e se deixar surpreender.

Este livro me foi emprestado 
pelos amigos da Mass Fotografi a, 
eles o utilizam em ensaios fotográ-
fi cos, pois é vintage, capa dura, fo-
lhas amareladas pelo tempo. O nome 
é Zorba, O Grego, do autor Níkos 
Kazantzákis. Foi escrito em 1946 e 
é de certa forma uma autobiografi a. 
O livro inspirou o fi lme de mesmo 
nome.

Ainda não concluí esta leitu-
ra, mas já tive vários ensinamentos 
absorvidos. Inclusive o de me dar a 
oportunidade de ler algo que natural-
mente não teria escolhido.  

Branco Literário
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Turismo e Viagens
Por @val.destino

Quer ver seu empreendimento ou produto aqui?

Entre em contato.

Valéria Assis de Oliveira
Turismóloga, Consultora de Viagens e Turismo
Vice Administrativo da Região Turística Caminho dos Príncipes SC.

DESTINO TURISMO
Contato: 47 99924-4064 (WhatsApp). 
Instagram: @destinoturismocp / @destinoviagenss / @destinocorupa

Ecoturismo e Esportes de Aventura – Vem com “Agente”

As belezas naturais e 
encantos de Bonito, no 

Mato Grosso do Sul
A Foto da Semana, com clique do 

fotógrafo Flávio André, registra uma das 
principais atrações turísticas de Bonito, 
no Mato Grosso do Sul, que é o passeio 
de mergulho nos rios e lagos de águas 
cristalinas. Nesta semana, a cidade, re-
conhecida por deter os principais pon-
tos de mergulho em água doce do país, 
foi palco do Seminário Internacional 
Inspira Turismo, que lançou luz sobre 
o turismo de base comunitária, e anun-
ciou abril de 2022 como o seu melhor 
abril para o Turismo em pelo menos sete 
anos, ao receber 22.527 turistas.

Considerada a capital do ecoturis-
mo, Bonito é cercada por uma infi nidade 
de rios, lagos e cavernas inundadas que 
convidam à prática do turismo de natu-
reza, com boas doses de aventura. Entre 
as principais atrações está a Gruta do 
Lago Azul, cartão-postal da cidade, e a 
Lagoa Misteriosa que, apesar de ter 220 
metros marcados, tem sua real profun-
didade considerada um mistério, já que 
até hoje ninguém alcançou o seu fundo.

Seminário Internacional Inspira 
Brasil

O desenvolvimento local e turis-
mo de base comunitária foi tema de 
uma das palestras do Seminário Inter-
nacional Inspira Turismo, realizado 
pelo Sebrae em Bonito (MS). Durante 
a apresentação, os convidados Daniele 
Gelbcke, Enoque Raposo e Pedro Nas-
sar dividiram com o público presente e 
com os internautas, um pouco de suas 
experiências. O debate foi mediado por 
Rafaela Lehmann, coordenadora-geral 
de Turismo Responsável do Ministério 
do Turismo.

Foram relatados cases que con-
fi rmam que o Turismo pode contribuir 

para o desenvolvimento econômico e 
social das comunidades, bem como para 
a proteção do meio ambiente. Enoque 
Raposo, chefe da Divisão de Turismo 
Regional do Departamento de Turismo, 
relatou o trabalho realizado para que 
sua comunidade em Roraima – Raposa 
I – dentro do território Raposa Serra do 
Sol, se tornasse, em 2020, a primeira co-
munidade indígena no estado a ter um 
plano de visitação turística aprovado 
pela Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai).

Segundo Pedro Nassar, do Institu-
to Mamirauá, que realiza administração 
compartilhada da Pousada Uacari, em 
Tefé (AM), o empreendimento foi uma 
forma de, por meio também do turismo, 
incluir as pessoas na conservação am-
biental da reserva, mas fez um alerta. “O 
turismo é uma atividade que gera resul-
tados muito rápido, mas precisamos que 
as comunidades sigam desenvolvendo 
outras atividades tradicionais para que 
isso não se perca”, disse.

Daniele Gelbcke, assessora técnica 
da Acolhida na Colônia, reforçou como 
o turismo pode gerar o sentimento de 
autoestima nas comunidades e nos seus 
moradores ao oferecer oportunidades 
para os jovens, valorização dos saberes, 
entre outros benefícios.

O Ministério do Turismo, em par-
ceira com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) e 
da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), conta com o Projeto Experiên-
cias do Brasil Rural. (ver matéria na pá-
gina 13 desta edição do JDC).

“Defendemos a importância do tu-
rismo para o desenvolvimento dos nos-
sos municípios e, também, como forma 
de inclusão, além de ser uma tendência 
cada vez mais forte de um turista mais 
interessado em agregar experiências ao 
seu passeio. O Experiências do Brasil 
Rural vem exatamente ao encontro des-
se cenário que vivemos. Os resultados já 
começam a ser percebidos e a continui-
dade da iniciativa mostra que estamos 
no caminho certo”, explica o ministro 
do Turismo, Carlos Brito.

Principais destinos turísticos do 
país registram recordes em abril

Os feriados da Semana Santa, de 
Tiradentes e a retomada dos grandes 
eventos no país impulsionaram o turis-
mo nos principais destinos nacionais 
em abril. Cidades como Bonito (MS), 
Balneário Camboriú (SC), Salvador 
(BA) e Florianópolis (SC) registraram 
números expressivos de visitações e, 
consequentemente, recordes na taxa de 
ocupação hoteleira no último mês. Além 

dos meios de hospedagem, outros seg-
mentos da economia turística, como os 
bares e restaurantes, também foram al-
cançados pela alta do fl uxo turístico.

Em Bonito (MS), por exemplo, 
mais de 22,5 mil pessoas visitaram a ci-
dade no período. Trata-se da melhor taxa 
dos últimos sete anos, de acordo com o 
Observatório de Turismo (OTEB). Ou-
tros municípios sul-mato-grossenses 
também registraram números positivos 
em abril, foi o caso de Corumbá e Ponta 
Porã, que registraram índice acima de 
60% de ocupação hoteleira.

Quem também apresentou recor-
de neste mês foi Balneário Camboriú, 
em Santa Catarina. O destino apresen-
tou um aumento de 92% de ocupação, 
comparado ao mesmo período de 2021, 
e alcançou um recorde histórico de 
68,79% de taxa hoteleira, conforme da-
dos levantados pelo Balneário Cambo-
riú Convention & Visitors Bureau. Da 
mesma forma, Florianópolis (SC) regis-
trou crescimento de 9,5% comparado ao 
mesmo mês de 2019, período pré-pan-
demia.

Os bons números ainda atingiram 
alguns destinos da região Nordeste, caso 
de Salvador e Porto Seguro, na Bahia. 
Na capital baiana a taxa de ocupação 

hoteleira no mês de abril chegou a 
56,79%. O índice é superior ao registra-
do em 2019, quando 53,18% dos leitos 
ofertados estavam com hóspedes. Em 
Porto Seguro, o último mês foi atípico. 
Segundo os gestores locais, dos cerca 
de 75 mil leitos, distribuídos entre Por-
to Seguro e os distritos Arraial d’Aju-
da, Trancoso e Caraíva, 95% estiveram 
ocupados.

Ainda de acordo com os hoteleiros, 
o número de turistas tem se equipara-
do, durante as semanas dos feriados, 
ao movimento visto na semana de Ré-
veillon de anos anteriores à pandemia 
de Covid-19.

A volta dos eventos corporativos 
rendeu à rede hoteleira de Campinas 
(SP) uma alta expressiva na taxa de 
ocupação. Dados do Campinas e Região 
Convention & Visitors Bureau aponta-
ram que a média em abril foi de 55,28% 
contra 50,28% registrados no mês ante-
rior, março. Os números comprovam o 
retorno dos turistas à cidade iniciado no 
fi nal de 2021 e que já é superior à fase 
anterior à pandemia.

Para o ministro do Turismo, Carlos 
Brito, os bons índices só afi rmam que a 
retomada do turismo já é realidade no 
país. “O nosso trabalho é elevar o tu-
rismo além do patamar anterior ao da 
pandemia, e estamos no caminho certo 
para que 2022 seja o ano do turismo 
brasileiro, com mais emprego, renda e 
desenvolvimento para os nossos traba-
lhadores e experiências incríveis para 
os nossos visitantes”, concluiu.

 Assessoria de Comunicação do 
Ministério do Turismo
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Sim, o Paraíso existe. Ele pode 
ter diversas formas, nomes e endere-
ços. 

Para uns, o Paraíso é uma Fa-
mília unida e reunida; para outros, 
o Paraíso é uma roda de amigos em 
volta de uma fogueira, numa noite 
fria. Existem os que preferem viajar, 
e outros que não trocam um bom li-
vro, por nada no mundo. 

Como vemos, a lista pode ser 
grande e, não necessariamente, um 
Paraíso exclui o outro.

Vou procurar trazer alguns dos 
Paraísos que eu conheci, ou preten-
do, para compartilhar com vocês.

Hoje vou falar de um Paraíso 
chamado Bio Cult.

Um Paraíso que permite o en-
contro com outros Paraísos, como 
unir ou reunir uma Família; uma roda 
de amigos em volta de uma fogueira; 
silêncio e paz que permitem a leitura 
de um bom livro; se sentir acolhido, 
mesmo estando fora de casa; expe-
rimentar produtos deliciosos, com 
sabor marcante, como as amoras ou 
os morangos produzidos no próprio 
Paraíso. 

Ser agraciada(o) pelo espetáculo 
da vida. A brotação e a fl orada, a po-
linização das fl ores com um festival 
de insetos felizes. Imagine um Cam-
po dos Girassóis.

O Paraíso tem nome e endereço na terra

Você sabia que uma maneira de 
preservar a Mata Atlântica é fazer tu-
rismo e visitar empreendimentos que 
geram impactos positivos no meio 
ambiente?

A Bio Cult nasceu da busca por 
uma vida mais natural e saudável. 
Tendo em vista a difi culdade de en-
contrar locais que contemplassem 
esta vontade, o casal Nicole e Marcio 
começou a transformar o ambiente e 
a compartilhá-lo com pessoas que 
buscam um estilo de vida mais natu-
ral e leve. “O estresse do dia a dia, a 
rotina exaustiva e a pressa com que 
vida passa, fez com que criássemos 
em nossa propriedade um lugar em 
que você encontra não apenas pro-
dutos, mas experiências de respeito e 
cooperação com a Natureza.”, expli-
cou Nicole, e prosseguiu, “Oferece-
mos aos clientes uma nova opção de 
Turismo Sustentável, com vivências 
integradas aos pomares de frutas, re-
forçando a sensação de apropriação. 
Para tornar estas experiências ainda 
mais inesquecíveis, oferecemos hos-
pedagem em casa de campo ou em 
barraca, trilhas em meio à mata, ob-
servação de pássaros e contemplação 
de espécies da fl ora da Mata Atlânti-
ca fazem desta uma oportunidade de 
se reconhecer como parte do mundo 
que nos cerca.”, disseNicole.

“Além de conhecer a proprieda-
de, nossos clientes podem comprar 
frutas e produtos artesanais produ-
zidos em nossa propriedade e prio-
rizamos a cadeia produtiva local, 
contamos com parceiros que nos 
fornecem produtos diferenciados.”, 
explicou Marcio.

“A vida é um presente e poder 
presenciar cada etapa é um privilé-
gio. Quer conhecer, contemplar e ser 

encantado pelo espetáculo da vida? 
Você é convidado a vir na Bio Cult e 
cultivar a vida de uma maneira mais 
natural, estreitar os laços com a natu-
reza e partilhar estes momentos com 
as pessoas que são mais importan-
tes.”, fi nalizou Nicole.

“Memórias são criadas pelos 
momentos que passamos com quem 
é importante para nós. Aproveite as 
fl ores que transmitem toda a felicida-
de destes encontros com um delicio-
so piquenique.”, fi nalizou Marcio.

Lá vão os endereços do Paraíso 
terreno Bio Cult:

Estrada Dona Francisca - Km 47 
da SC-418 – Campo Alegre-SC

Face e Insta: @biocultsc
WhatsApp: 47 991150947

MTur anuncia roteiros 
selecionados na 2ª edição 
do Experiências do Brasil 

Rural

Após uma fase classifi catória, 
o Ministério do Turismo divulgou 
nesta sexta-feira (20.05) o resulta-
do fi nal da seleção dos roteiros que 
vão participar da 2ª edição do proje-
to Experiências do Brasil Rural. No 
total, sete rotas serão contempladas 
com a iniciativa do governo federal, 
pela qual os ministérios do Turismo 
e da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento e a Universidade Federal 
Fluminense (UFF) garantem apoio 
técnico para fomentar o desenvolvi-
mento do turismo no campo.

Os roteiros, ligados às cadeias 
agroalimentares do café, da cachaça, 
da farinha de mandioca e do mel, são 
o “Caminhos de Dona Francisca”, de 
Santa Catarina; a Rota do Engenho 
e a Rota Caminhos de Itabaiana, de 
Sergipe; a Rota Verde do Café, do 
Ceará; a Rota Turística do Café, o 
Roteiro do Café e do Vinho e a rota 
“Do Genoma à Xícara”, os três últi-
mos de São Paulo. Os responsáveis 
pelas rotas serão contactados para 
uma reunião inicial de trabalho no 
próximo dia 27.

O projeto tem como objetivo fo-
mentar a estruturação de destinos e 
empreendimentos da agricultura fa-
miliar associados ao turismo, a par-
tir da capacitação de empresários e 
produtores rurais com vistas à ofer-
ta de experiências memoráveis aos 
visitantes. Ao fi nal, os participantes 
recebem suporte para inserir produ-
tos e serviços no mercado turístico, 
como em bares, restaurantes, meios 
de hospedagem e lojas de artesanato.

Caminhos de Dona Francisca
Localizado em Joinville (SC) e 

ligado às cadeias produtivas associa-
das da cachaça e do mel, o roteiro é 
palco de paisagens bucólicas de ser-
ra e propriedades com belos jardins. 
No trajeto, há paradas para a compra 
de bebidas, artesanato típico, fl ores, 
plantas, produtos coloniais, frutas 
e delícias da gastronomia alemã. A 
rota permite contemplar o caminho 
da Estrada Dona Francisca (SC-418) 
e as belezas exuberantes da Serra do 
Mar.


